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ão ão io Cran 

svem fala em gaúcho vense logo na bombachas, em bota e ese 
pora, A indumentária gaúcha ressalta rorque em todo o Drasil só ee 
xistem três trajes típicos: o da baiena, o &o vaqueiro e o do gaúcho 

Em fins do século XVII Portucsi funda a Colônia do Sacras 
mento (atual cidade Ge Colônia, nn República Oriental So Uruguai) - 
para quadrar-se desafiadora frente a Buenos Aires castelhana, velha 
ãe cem anos, Foi o início de uma longa e cruenta luta vela posse Ja 
boca do tio da Prata, de enorme imnortência estratérica € econômica 

intao nao se poderiu antecipar que o atual Esteio do Rio 
Grande do Sul, junto com o Uruguai e a Argentina de hoje seriam o 
terço onde nosceria nouco denois um tipo de homem cavaleiro perfei- 
tamento enracterizado: o gaúcho, N a 

« Portugal e Tspanha faziam recair sobre suas colonics o tre 
mendo r2so dos estancos e dos menopólies, Dai surcin o não menos - 
grande contrabundo nos dois povos e que encontrou o seu mnis franco 
paraiso precisamente no estuário do Prata, Tanto foi avsim que Es 
panha, numa va tentativa dc pelo menos controlá-lo, fundou = cidade 
de rontevideu ao terminor o primeiro quartel do século XVIII, 

Fura apolur a infortunsda Colonia do Sacramento, que tantas 
vezes passou das mos nortuzuêsas para as do custelhano e vice-vere 
ga, 05 portuuêses construiram um forte na desembocadura da lasõa 
dos Patos com c Atlântico (1737), Isso é q nascimento oficizl & Rio 
Crande do Sul. Tal fortaleza, chamada entao Presídio Ge Jesussliaria 
José, é até hoje o único nôrto de mar com que conta o Lstado,a nos- 
La cidado de hio Granãe, 

à extensa zona mediterrânea entre 8sse ponto c Rontevideu, 
chein de caido vacum e cavalar de orizem curopéia, torna-se terra de 
ninçguen, Conde cavaleiro: semi-bárbaros, muitos vezec mestiços de 
branco e Índio, exiraen os couros de vacas e touros, além do sebo , 
para oierecer aos uboncdoc contrabundistic da costa quo os negociam 
com os nuvios rrovindos da Europa, 

Sem pouso certo, êsse tipo recente de “changador" vê | en. 
srosser seu número com os desertores espanhois e rortusueses,com os 
criminosos e os "forasdawlei", Tal atividade vreiatória chega ao 
aure da por volta de 1750, Pouco a tvouco se vão extinsuinão as ans 
toriormente incontaveis vacarius. E os changzadores, tambêm chomados 
"enucérios", passem a roubar o gado já costesdo, das incipientes es 
tências de criaçao, Com indiferença serven u vortumuêses e espanhois 
desde que prossiga o contrabando, perfeitamente tolerado do vonto » 
te vista social, menos pelos prejudicados diretos e, como É Obvio ê 
pelas autoridades fiscais da duas coroas, 

A palavra “gaúcho” aparece escrita pela primeira vez em do 
cumento espanhol de 1711, Só em 1797 surge em documento portusuês. | 
Semnre com sentido pejorativo, de vazabundo, Inêrão de rado,cantras 
bandista, ou “cuatrero", como se diz no linguajar crioulo do Prata 

* desse tipo que, direta ou indiretamente, brotou o rabeno 
da atualidade. Bem mais um produto econômico, social sortanto, do que 
resultado de mietura étnica. . É 

Da cultura européia herãou multa coisa, como a língua, [e) 
bol e o cavalo. vo indígena recebeu um lesado ponderável, como as 

O)



esuso), o laço e o m-te, por exemplo, êstes Él= boleadeiras (já em desus =» 
timos ainda vigentes. a 

Com o rojer dor anos o saúcho is polinco su 
finungo suas qualidades, Juando irrompe no Rio Grand 
voluçeo Farroupi (1935-2345), o tipo ostava perfe 
Yaronilidade, co m física e moral, respeito 2 val 
ao fraco e ao ven io, hospitalidade, elegante desane; 
teriais e aquela galhardia de gestos em que nao Lica 2 
Es arrogância e ge dia ronice tese o seu retrato, 

Só denois do iecênio ferroupilha a palavra" caúcho” perde a 
primeira sisnificação deoreciativa, Hoje p ossui dois sonsidos, Um 
restrito, para desicmnar o homem do campo, hábil cuvalciro e bom co- 
nhecedor das atividades pastorie. Outro, como adjetivo centílico, in 
dicando as pessoas nuscidas no Rio Grande do Sul, Has seria tempo 

perdido procurarmos a ctimolosia dêste curicso trissílcbos exzistems= 
velo menos trinta e cinco hivóteses, Poucas com remote possibilidas 
ãe, só algumas com probuligude e nenhuma com certeza, 

Se o .Saúcho ê homem "de a cavalo", de cul tum 2 predominante 
monte portuguêsa como todo o Prasill, é colprecas si vel que o seu ade 
ciore funiamental gire er torno do boi e do cavalo, e que se cxpres 
se cm língua vortuçuêso - Ras ninguém se perturbe ao surpreender pãs 
javres e expressões acastelhanudas no linszuajar gauchosco. O Rio 
E dc do Sel pertence mca mente & cultura brinileira, Has 

« pode funir a outr= realidade incontestável: fez parte, tambem « 
ão “orovincia folclórica pampeana! ', Le compreente, dentro de seu 
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lar zo horizonte, o saúcho do Rio “rande do Sul, á ào Urusuai e o da 
Reina. sí deriva a comunicado co linguajar umpelro, ds crias 
ção de ido, sonslvelmente o mesmo nos três Dadaca, Afgmais, práti- 
comente temos ironteira seca com essas Guas noções irmas. Seria to= 
lo, além de impossivel, evitar uma nutural interaçao, uma como que 
exosmose e endoonoce entre ducs culturas juspostas, a br:sileira e 
a castelhana, 

à indumentária atual do gaúcho é a bombacha, botas, é ese 
poras, cuaiaca (cinto lazgo), com bolsos), cessaco e cauisa comuns , 
jençgo Ce seda ao rescogo € chapéu Ge feltro, aba Jarra, nreso AQ 
queixo neio b:rbicacho, Os couplementos sao o gala revingular, com 
abertura no centro pura enfiar nela cabeça, fica à cintura (indis - 
pensa vel inctrumento de trab.lho) e o revólver, ua zrm: branca es- 
pecifica pura luta se cum ndaza, Sea COpO mes com cruzttão 
Es à mulher caúcha, como :conteceu na Argentina e no Crugual, 
nao conservou RUE traje tradicioncl, Aag moças que venos basilans 
do as no9ssus danças Tolelóricastivoram neccssiêdo Ge criar uma ese 
tilizaçao para acompanhar a indumentária masculina. UE 

fossa mísica folclórica se distinsue é do resto do Brasil 
por um foto curioso, À viola e seu gueesso”, 0 violão, aqui Foi tam 
bém : instrumento Ra por excelência, como até hoje acontece 
nos Qemais Estados da feceraçao brasileira, Ro. extremo Sal o porém 
dei a mito de tolo (sanfona em outras regiões do vais) após a 
nrimnira motado do cÃenI o na nas de. fi dachama Su o vi so a 4 

lhe o prigeir posto. Tai norune nossa música é caracteris 
inenirada saita : cem acôrdes de terças superpostus que so 1 
vem num úcôrde de quinta justo, Basta ouvirmos o "Bol Barroso", nos 
sa mais entica canção, ou "Prenda Rinha“, talvez a mis bela “vara 
sentirmos am clareza que a linha melódica provém filretar ento do te 

tita. eclado fa "corãcona", como também aaa chamamos à 
à quase totulidade das dançs foleléric 

tem oricemn por tumêna, como por “exemplo Fr Sud. 
rita", a "Cana Verde!, Uma é de procedência Cop: 
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da Pratas é "By tra, de origem Cesconheciia até o momento, 
ê «a “Chuls”, onça de desafio, só para homenc, cquivalen- 
te so "Haluab 

hs € Bo ferro 
brasileiro, s no Ric 
da gaita, se 

co ao 
sil, sao majo: 
sernre vsi im 
agores, Conde 

Nosso folclórs culinário no s 
te. Entretanto, a quem vive lonse ou ; 
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gs nessa Maéis lê o intro 
“Rio frande do Sul né id “importam nie 

Eu 
a Cutles cntomens 

de foca, cois petiscos Fo 
sionuia chamam logo a atenção. im é o eciivel churrasco, cenrne- 
assada ao calor dus broeas, ri implesmente com sal puro « 
ou em solução eom água, qa salnoura, Ué vérias mmneiras de 2ns1ir «o 
êsto seúcho. Antes o Cnuryz seo ra sesado s bre as bracas diretamen 

.£ HE rogery ando-se o nome de assado para a t 
lidade, porém, a voz churrases É genérica, nesmo x arque ninguém mais 
assa cume diretamente em cima Gas brasas fambs 

Ta 

e m  estj absnê ana À O 
o assado com covro O,, ÊG mica mediunte a qual se asse a eurde juniomen 
te com o couro Ca res spéto ou & grelho, Yuitas vezes êste usos 

do exe servido frio. 
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O outro prato saúcho a que noc referimos é o drrodrdooarre 
tciro, um guisado de chargue cozido juntamente, com arroz 
neilo intes ãe siga o charque é preciso Ceixá-io do mô] 
rer a forca do. alo 

Além pasarra forma caúcha £o tradicional 
sileiro, e do A grécic semelbunte à pancl:da peras 
churrasto e O arrot=icecarrctcire são os nossos doic vritos 
pulareso, 

vuanto & doçariu, é femosa u cifrdo Ge he) OUus, Morro esta 
eonnecirlidade existe uma obra, com prefácio de Athos Damasceno - 

veira, public:iêu ná pouco vela lditôra Globu, desta Capital, in- 
sive com receitas: "Doces do Pelotas”, 

To que toca ao lendário, o Rio frande do “ul nrosgezue cons 
tando várias lendas univoresais, como a do lobisomem, o licêniroro a 
rrego do V século anter “e Cris sto, -irumgas indlzenis, , Som ârca de= 
dicrereno sbrangendo toda a guis &nl u do baitaté, Já regirtrado em 

1560 na Bahia pelo Faáre José Anchieta &, alcumas estrit amente locris, 
como a de Inembuí, e uma outra m.rovilhosas oriunda do nrónrio Rio 
Grando to Sul e mãe é tunbém o nocea único, a nocs; crunie lenda sc. 
nuinumento »núehas O N. rrinho do Pnptoreio, É um er de picdade hu 
tuna juroolindo um pretinho escravo € “Oespaçõão, sta lenta foi ego 
tilizmda, de maneira insunerível, por “imões opa Teto (Sira-se de 
acsITem, 9 auior conticta recion:l do extremo Jul) em "Contos Cano 

cherços £ Lanõão * do Sua”, recentemente reediisêos peli citata Lditô- 
É "iobvos 

E Como objetos tíricos Go tio “range do Sul e de fácil aqui 
a nesca Canitrl, indieamese facas, cuias e bonbis p m chines 
às bombas, e tambem os eubos e buinhas das feess. Sem como o boca 
pese SI g, podem ser traotalhnodos sm metal br ao atum: sê 6, cu 

ta qu ainda cu vrota c ouro lovrsdes à ão, Tonto último eNso 

nham nio nó em vilor intrisenco, mas como valor de artoranato PR 
cionulo Feoças de uso comum c de taminho natural, cono tan sbéu ainiasu 
es intorces antes, encontrumese com Locilidnde nas jo lhe; rias € tese 

i
m
 

Og] 
er 

ciu 
al
o 

mo tab:errica de “órto Al. ve, Inclusive en foras do Procaforos, vul geiras a chotanduros. Chegnycege gue as avolendeiras aqui vendidos de 
tamanho natural, rerissimamente são autênticas, 

Ântes de finslizer faz-se necesuário esclirecer que o Rio 
Grande do Sul é o único «96.00 do Prosil que conta com um movimentos 
sradtcionalista, com cerco de duzentos centros espalhados decde 3 Ca 
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sente, no 
DE. s 
(1737), de alemães 

Ea negros E 
lenda do Jezrinho do Pa 
a cscultura popular em m 
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2, especinlmente de africanos 
isnos “ars. 

n57am opor Ep a motivo pura a 
tes mencionada, Conservarem aqui 

entém no Rio rente, io Cul,até a- 
sora, a” suis danç-s ritua "»ozas" contidas em zéze-nuçõ, com 
Featduao ore que conta mais de CE anos no Brrsil, [o 
auto das "congad.s", tumbém chamado "quicumbi" e taoganbicue", jáa 
om aaa so do estfucelamento, mas que se refere a futos c percona- 
sens históricos go século XVII, como a Rainha Ginra, de intele 

3
 

e
t
 

+
 E
 
G
a
l
o
 

a
i
 

0)
 E
 

E
 

ed
 

o
 

ua
 n 

pe
s]
 

o
 

e 

o
 

fu
de

 
A =
 

A
 a
m
 
S
o
s
 
e
o
]
 

(6
) 

D
s
 
+
 

o
m
 
p
o
 
s
 

o
l
a
 

à
 
O
 

3T OQ
 

J 

Ta
 

+» 

a
 

3 É he
 

du
 

D
O
 

)
 
B
 

o
 

pa
 

FS
 d

o 
FE
 
Du

r 
G
 

v
a
 

p
o
d
a
 

Fa
 

E
a
 

a 

D
m
 

ig
 

se 

Os alemães nos Cera o “"Rerb", nor o o jôgo do ôs 
dberzinho intimo com o néárito da cerveja, O "Kasperietheater” 

ro de fantoches) e os “Raberer", tradição “uévura com mais de 
nos, extinta na +lemenha há meio século mye pujante em nossa- 
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+ "Anos, 
ni tal. 

Dos italianos herdanos o, Jjôgo ce bocha ("boceia"), os vra 
tos Ce missa e, especialmente, o “gzalletto al primo canto", Trata 
se de um zostosiscsimo prato guúcho, nascido em Pôrto alecpe entrê 
1920 e 1942, de incprir:são veneta, itulians sortanto, mn apenss = 
vinte anos o "galletito” tomou Ge aesalto o Estado e Jó srando pare 
te do Brasil, Hoje nao se pode mais vir no Rio Grande do Sul sem 
provar o churrasco eo “qslletto”, 

Eóda (SESa sente, como Cissemos em outra oportunidade, pa-= 
ro ogui veio “guar, amar o morrer junto conosco", matigando forie- 
mente a cultura ggúcha com sua contribuição orirminal e enriquecens 
donos extraordiniriamente, 
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